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Resumo:  A  Strelitzia reginae é  uma  planta  tropical  com considerável  potencial  no
mercado tanto como flor de corte quanto para uso em jardins, devido ao formato exótico
e cores das flores. A propagação sexuada da estrelícia é limitada devido à dormência
química nas sementes, causada pela presença de inibidores de germinação que tornam o
tegumento impermeável e o endosperma rígido. Uma das opções para acelerar e ampliar
a propagação é a utilização da técnica de micropropagação para obtenção das mudas. A
aclimatização é uma etapa importante no processo de produção das mudas, pois permite
a adaptação gradual das plântulas do ambiente  in vitro para o  ex vitro. O objetivo foi
determinar a condição hídrica ideal durante a aclimatização da estrelícia cultivada  in
vitro, com a finalidade de promover um maior crescimento vegetativo, resultando na
redução do estresse que ocorre durante este período. As plântulas estabelecidas in vitro,
foram transplantadas para sala de crescimento, onde foram aclimatizadas por 52 dias
com temperatura de 25 ± 2 °C e irradiância de fótons de 36 μmol m-2 s-1. Em seguida as
plantas foram transferidas para vasos de 500 mL contendo uma mistura de solo e areia
(2:1) e levadas à casa de vegetação, onde permaneceram por 52 dias. Durante o período
de cultivo as plantas foram irrigadas três vezes na semana, e após 15 dias, a umidade do
solo foi mantida em diferentes níveis: 33%, 66% e 100%, para isso foi utilizada uma
placa de Arduino MEGA. As avaliações foram realizadas no 52° dia de aclimatização.
Foram avaliados comprimento aéreo e radicular, número de folhas, área foliar, CRA e
massa fresca.  As plantas  mantidas  em solo com umidade de 66% apresentaram um
melhor desenvolvimento radicular e maior biomassa, sugerindo que um solo com teor
mais elevado de umidade pode favorecer o crescimento e desenvolvimento da estrelícia.
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